
A AGUARDAR VALIDAÇÃO DA APA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO ANUAL DE ACTIVIDADES DE REEE 

2016 



 

1 

Índice  

Introdução  ............................................................................................................................................................................. 2 

A ERP - European Recycling Platform ................................................................................................................................ 3 

A ERP Portugal ....................................................................................................................................................................... 5 

Associados ........................................................................................................................................................................ 6 

Natureza e Composi­«o ................................................................................................................................................ 6 

Assembleia Geral  ........................................................................................................................................................ 6 

Conselho de Administração  ..................................................................................................................................... 7 

Conselho Fiscal  ............................................................................................................................................................ 7 

Estrutura Operacional da ERP Portugal  ............................................................................................................................ 8 

A ERP Portugal em Números  ............................................................................................................................................... 9 

Uten tes do SIGREEE da ERP Portugal ............................................................................................................................... 11 

Rede Recolha ...................................................................................................................................................................... 16 

Sistemas de Gest ão de Resíduos Urbanos (SGRU)  .............................................................................................. 17 

Distribuição  ................................................................................................................................................................ 18 

Operadores de Gestão de Resíduos  ..................................................................................................................... 18 

Outros ð  Geração Depositrão, Rede Depositrão e Utentes ERP  ...................................................................... 19 

Rede Logística  ..................................................................................................................................................................... 19 

Desempenho na Gestão do Fluxo de REEE  ................................................................................................................... 21 

Valorização, Reciclagem e Tratamento de REEE  ......................................................................................................... 24 

Sensibilização e Comunicação  ....................................................................................................................................... 31 

Investigação e Desenvolvimento  .................................................................................................................................... 34 

Resumo do Ano 2016  ......................................................................................................................................................... 36 

Objectivos 2017/20178  ....................................................................................................................................................... 37 

Dados Financeiros  .............................................................................................................................................................. 39 

Rendimentos  .............................................................................................................................................................. 39 

Gastos  ......................................................................................................................................................................... 42 

Centros de Custos  ..................................................................................................................................................... 44 

Custos com S&C e I&D  ............................................................................................................................................. 45 

Anexo 1 ð Produtores activos a 31 Dezembro 2016  ...................................................................................................... 47 

Anexo 2 ð Novos produtores em 2016  ............................................................................................................................. 65 

Anexo 3 ð Produtores rescindidos em 2016  .................................................................................................................... 67 

Anexo 4 ð Rede SGRU ........................................................................................................................................................ 68 

Anexo 5 ð Rede Distribuição  ............................................................................................................................................. 71 

Anexo 6 ð Rede de Operadores de Gestão de Resíduos  ......................................................................................... 103 

Anexo 7 ð Rede de òOutrosó ........................................................................................................................................... 104 

Anexo 8 ð Rede de Operadores de Logística .............................................................................................................. 153 

 



 

2 

Introdução  

O presente relatório visa resumir os aspectos gerais da actividade desenvolvida pela ERP Portugal, 

em 2016, enquanto Entidade Gestora de Resíduos de Equipamentos Eléctricos e Electrónicos 

(REEE), nos contextos ambientais, sociais, logísticos e financeiros,   

Estando licenciada como Entidade Gestora de um Sistema Integrado de Gestão de REEE (SIGREEE) 

pelo Despacho Conjunto nº353/2006, a ERP Portugal cumpriu, uma vez mais, e de acordo com o 

estabelecido em sede das suas licenças e respectivas prorrogações, e p osteriores orientações da 

Agência Portuguesa do Ambiente (APA), com as suas metas de recolha e valorização, 

demonstrando assim o sucesso da sua política de recolha de proximidade, como forma de 

captação mais eficiente de REEE,  e em complementaridade como facilitador  de um 

comportamento ambientalmente correcto.  

Em 2016, a ERP Portugal viu renovada a sua Certificação pela Norma ISO 9001:2008, Sistemas de 

Gestão da Qualidade, como reconhecimento pelo trabalho desenvolvido na optimização da 

eficácia do seu sist ema de gestão.  

A nível Europeu a European Recycling Platform (ERP) recolheu cerca de 2,7 Milhões de Toneladas 

de REEE. 

Os resultados alcançados em 2016, e descritos neste relatório de gestão, foram positivos, quer 

pelas quantidades de REEE recolhidos em Po rtugal, 21.912 toneladas , quer pelo crescimento no 

número de produtores que transferiram a responsabilidade pela gestão das suas obrigações em 

matéria de REEE, contando a ERP Portugal actualmente com 502 produtores de  EEE. De salientar, 

ainda, o aumen to de  24% no número de pontos da rede de recolha.  

 

 2015 2016 æ  

Utentes EEE 472 502 6,36% 

  

Recolha REEE 16.254 21.912 34,81% 

 

Nº Pontos Recolha  1.971 2.443 23,95% 
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A ERP - European Recycling Platform  

Fundada em 2002, pela Gillette (Procter & Gamble), Electrolux, Hewlett Packard e Sony, a ERP tem 

como missão, assegurar a implementação da Directiva Europeia de Resíduos de REEE garantindo 

uma maior eficiência ao nível de custos, através de estratégias de gestão de resíduos inovadoras, 

para benefí cio dos consumidores e das empresas que decidam associar -se. 

Deste modo, procurou desde o início operar como alternativa a outras entidades gestoras, 

promovendo o mercado concorrencial e as boas práticas de gestão. Em cenários ligados a 

economias de escala , a ERP possibilita aos seus membros a redução de custos fixos, e apresenta 

preços de mercado mais competitivos para a mais alta qualidade disponível.  

A filosofia adoptada, inerente ao modelo de gestão de resíduos, tem vantagens ao nível da 

qualidade do se rviço prestado às entidades com quem colabora no processo de gestão de 

resíduos (utentes dos seus sistemas integrados, municípios, distribuidores e unidades de 

tratamento); promove uma maior eficiência de custos, potencia o desenvolvimento de 

estratégias d e gestão de resíduos inovadoras e de novas oportunidades para fomentar 

competências e dinamizar o mercado da gestão de resíduos.  

A ERP é gerida com a mesma visão dos seus fundadores no sentido de afirmar uma posição de 

liderança de mercado.  

O modelo de fu ncionamento da ERP, obedece a um conjunto de princípios fundamentais em 

matéria de gestão de resíduos, protecção da saúde e do ambiente e segurança, que são 

monitorizados regularmente, com base em dados (volume recolhido e tratado) e Indicadores 

chave de d esempenho (valorização e reciclagem), e sujeitos a processos de auditoria para 

avaliar o nível de desempenho do serviço.  

Mais tarde, com a publicação da Directiva Europeia de RP&A, e sua aplicação em Setembro de 

2009, a ERP replicou as competências adquiri das na gestão de REEE à gestão de RP&A.  

Para além destes dois fluxos de resíduos a ERP obteve em alguns Estados Membros a licença para 

operar sistemas integrados de Resíduos de Embalagem, nomeadamente no Reino Unido e na 

Eslováquia.  

Neste momento, a ERP encontra -se em 16 países, através de operações próprias, a saber:  

 

 

 

 

 

 

 

 

Áustria  Itália  

Irlanda  Dinamarca  

Espanha  Finlândia  

Polónia  Noruega  

Alemanha  Eslováquia  

Portugal  Holanda  

França  Israel 

Reino Unido  Suécia  

Fig. 1 ð Países onde a  ERP opera directamente (a cinza escur o)  
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Totalizando cerca de 2 500 membros/aderentes, a ERP foi responsável por uma marca assinalável, 

recolhendo, até à data, aproximadamente cerca de dois milhões e s etecentos mil toneladas de 

REEE. 

A sua estrutura organ izacional assenta numa hierarquia de departamentos, cuja derivação se faz 

a partir de um Conselho Central Europeu.  

 

 

Fig. 2 ð Estrutura organizacional da ERP  
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A ERP Portugal 

A ERP Portugal ð Associação Gestora de Resíduos foi constituída por escritura pública de 13 de 

Maio de 2005, tendo como fundadores o Grupo Gillete Portugal, Lda., (actualmente, Procter & 

Gamble Portugal S.A.), a Electrolux, Lda., a Hewlett Packard Portug al, Lda. e a Sony Portugal, Lda. 

(actualmente, Sony Europe Limited, Sucursal em Portugal).  

Assumindo como missão implementar em Portugal o sistema pan -europeu de recolha e gestão 

de REEE, administrado pela sociedade comercial European Recycling Platform ð ERP, S.A.S, dando 

cumprimento à Directiva REEE, transposta para a Legislação nac ional através do DL 230/2004 e 

reformulada pelo DL 67/2014,  tendo sido atribuída a licença para exercer actividade de Gestão 

de REEE a 27 de Abril de 2006 pelo despacho conjunto nº 353/2006, do Ministério da Economia e 

Inovação e do Ministério do Ambiente e Ordenamento do Território, prorrogada pelo Despacho 

1650/2012 de 3 de Fevereiro.  

A ERP Portugal é uma pessoa colectiva de direito privado português, sem fins lucrativos, e que, à 

data da sua constitui­«o, tinha por objecto òa gest«o de res²duos de equipamentos eléctricos e 

electrónicos, nos termos legalmente previstos, enquanto entidade gestora (EG) de um sistema 

integrado.ó 

Em 2009, a denominação e o objecto social da ERP Portugal foram alterados, a fim de abranger 

também, a gestão de RP&A, nos termos le galmente previstos, enquanto EG de sistemas 

integrados, tendo a ERP Portugal sido licenciada para a gestão destes resíduos pelo Despacho nº 

3862/2010, de 3 de Março, do Ministério do Ambiente e Ordenamento do Território, prorrogada 

pelo Despacho n.º 1535/2 016, de 1 de Fevereiro.  

A actividade da ERP Portugal, relativa à gestão de REEE e RP&A visa, nos termos da Lei, a 

prevenção da produção destes resíduos, bem como a promoção da reutilização, reciclagem e 

outras formas de valorização. Mas o seu objectivo é, também, contribuir para melhorar o 

desempenho ambiental de todos os intervenientes no ciclo de vida destes equipamentos.  

A ERP Portugal promove, ainda, a realização de estudos, nomeadamente, dirigidos a novas 

formas de reutilização, valorização e reciclag em de REEE e RP&A, campanhas de comunicação 

e de informação ao público em geral, no Centro de Sensibilização Ambiental próprio, situado na 

sua sede, entre outros locais, e publicações diversas no âmbito da gestão integrada de REEE e 

RP&A.  

Em 2016, a ERP Portugal renovou a sua Certificação pela Norma ISO 9001:2008, Sistemas de Gestão 

da Qualidade, objectivo esse conseguido com total sucesso.  

Acreditamos que a renovação da Certificação pela Norma da Qualidade se traduz numa 

efectiva mais -valia para os nossos  utentes transmitindo confiança nos processos e na nossa forma 

de actuar no mercado. O propósito da ERP Portugal mantém -se na óptica de proporcionar um 

nível de serviço de elevada qualidade aos seus utentes, fornecedores e parceiros.  

Ao desenvolver a sua a ctividade de acordo com princípios de qualidade e melhoria contínua, 

assegurando um serviço de excelência em conformidade com as regulamentações e normas 

definidas para este efeito, a ERP Portugal demonstrou uma vez mais, que este esforço permite a 

manuten ção de custos para os seus utentes e consequentemente para todos os consumidores 

de equipamentos eléctricos e electrónicos (EEE) e P&A.  

A sua sede situa -se no Centro Empresarial Ribeira da Penha Longa, no concelho de Cascais.  
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Associados 

São Associados da ERP Portugal a Hewlett -Packard Portugal, a Sony Europe Limited, Sucursal em 

Portugal e a Electrolux.  

Natureza e Composi­«o 

Os órgãos associativos da ERP Portugal são: a Assembleia Geral, o Conselho de Administração e 

o Conselho fiscal ou fiscal único.  

 

Assembleia Geral  

A Assembleia Geral da ERP Portugal é composta pelos Associados que se encontrem no pleno 

exercício dos seus direitos associativos e que tenham em dia o pagamento de todos os montantes 

devidos à ERP Portugal. A Assembleia Geral reúne ordinariamente uma vez por ano e, 

extraordinariamente, sempre que o Conselho de Administração ou o Conselho Fiscal o entendam 

conveniente ou quando o requererem dois ou mais associados, sendo conduzida pela Mesa da 

Assembleia Geral, composta por um Preside nte e um Secretário eleitos em Assembleia Geral.  

A Assembleia Geral tem competência para, além de outras, adoptar deliberações relativamente 

às seguintes matérias:  

 Admissão e exclusão de Associados;  

 Designação e destituição de membros dos órgãos asso ciativos;  

 Aprovação do relatório de gestão e das contas e do orçamento anual para o exercício 

seguinte;  

 Fixação da jóia para admissão de novos associados e quotas anuais;  

 Aprovação da minuta do Contrato de Utente e do preço dos serviços a prestar aos 

utentes.  

Presentemente, a Mesa da Assembleia Geral da ERP Portugal é constituída por:  

 

 

 

Fig. 3 ð Mesa da Assembleia Geral ERP Portugal  
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Conselho de Administração  

A administração da ERP Portugal compete a um Conselho de Administração composto por três 

ou cinco membros, eleitos pela Assembleia Geral. O Conselho de Administração fixa as datas ou 

a periodicidade das reuniões ordinárias e reúne extraordinariamente sempre que for convocado 

pelo Presidente ou por outros dois Administradores. As deliberaç ões são tomadas por 

unanimidade dos votos dos Administradores presentes ou representados. Actualmente, o 

Conselho de Administração da ERP Portugal é composto pelos seguintes membros:  

 

 

Fig. 4 ð Conselho de Administração ERP Portugal  

 

Compete ao Conselho de Administração dirigir e administrar a ERP Portugal, devendo, 

nomeadamente, praticar todos os actos necessários à prossecução dos fins da ERP Portugal, 

administrar os activos, bens e serviços da Associação, elaborar o relatório de gestão e as contas 

anua is, executar as deliberações da Assembleia Geral, bem como representa -la perante 

terceiros.  

 

Conselho Fiscal  

A fiscalização da ERP Portugal compete a um Conselho Fiscal, que é composto por três membros 

efectivos eleitos pela Assembleia Geral. Compete ao Co nselho Fiscal:  

 Examinar a contabilidade da ERP Portugal;  

 Dar parecer sobre o relatório de gestão e as contas anuais;  

 Propor a convocação da Assembleia Geral sempre que se demonstre necessário.  

 

Actualmente, o Conselho Fiscal é composto pelos segu intes membros efectivos eleitos pela 

Assembleia -Geral:  

 

 
 

Fig. 5 ð Conselho Fiscal ERP Portugal  
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Estrutura Operacional da ERP Portugal  

 

A ERP Portugal possui actualmente uma equipa constituída por  7 colaboradores , estando 

organizada de acordo com a seguinte estrutura executiva.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 6ð Estrutura Executiva da ERP Portugal  

Os processos assinalados a tracejado são processos subcontratados pela ERP Portugal 

 

Tab. 1 ð Quadro de Pessoal ERP Portugal no final de 2016  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Equivalente a tempo 

completo (FTE)

1

1

 - Gestão da Rede de Recolha 1

 - Adesão e suporte 1

 - Reporte e facturação 1

0,3

0,7

1

7

Comunicação / Sensibilização

Administrativo

Departamento

Total de efectivos (FTE)

CEO

Direcção Geral

Operações

Gestão de Utentes

Gestão da Qualidade e Infra-estruturas
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A ERP Portugal em Números  
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Utentes do SIGREEE da ERP Portugal 

Os utentes da ERP Portugal, enquanto Produtores de EEE, transferiram a responsabilidade pela 

gestão dos seus REEE e fizeram -no de acordo com disposto no Decreto -Lei 67/2014 utilizando a 

classificação dos seus equipamentos em 10 Categorias Legais, que a ERP Portugal segrega em 5 

categorias operacionais.  

 

 

Fig. 7 ð Categorias legais e operacionais.  

 

A ERP Portugal, a 31 de Dezembro de 2016,  contava com 502 produtores activos (Anexo 1 ), tendo 

durante o ano assinado 52 novos contratos ( Anexo 2 ) e rescindido com 22 produtores ( Anexo 3 ). 

No que se refere às Regiões Autónomas não temos nenhum  utente  que tenha a sua 

responsabilidade transferida pa ra a ERP Portugal. 
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Graf. 1  ð Evolução do número de produtores activos pertencentes ao SIGREEE da ERP Portugal  

 

Abaixo apresentam -se as quantidades reportadas à ERP Portugal pelos utentes, por categoria 

legal, que totalizaram 55 026,63 toneladas. Os valores estão segregados considerando as 

quantidades declaradas p elos utentes do SIGREEE, em 2016 , referentes a anos t ransactos e as 

declarações de EEE referentes ao ano de 2016 . 

 

Graf. 2  ð Quantidades declaradas à ERP Portugal em 2016   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Graf. 3  ð Quantidades de 2016, em toneladas, por categoria legal  
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Graf. 4  ð Quantidades de anos transactos declarados em 2016, em toneladas, por categoria legal  

De salientar que à data deste relatóri o ainda se encontravam em falta as  declarações abaixo 

indicadas.  

 

 

Graf. 5 ð Declarações em falta por período declarativo  
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Apesar de  estarem programadas auditorias a utentes , em  2016, estas não foram realizadas, tendo, 

contudo,  sido dado inicio ao processo , ap ós revisão  do procedimento interno  e selecção da 

Entidade Auditora . 

Estão seleccionados 11 produtores de EEE que serão auditados , em 2017,  por uma entidade 

independente e imparcial, relativamente às quantidades  de 2016,  reportadas à ERP Portugal. 

 

Os valores das Prestações Financeiras e m vigor em 2016  foram os que se apresentam na tabela 

abaixo.  

 
Tab. 2 - Valores das Prestaç ões Financeiras em vigor em 2016  

Categoria de EEE  
Prestações 

Financeiras  (û/ton) 

Arrefecimento  66,30 

Grandes Electrodomésticos  35,00 

TV e Monitores  90,00 

Outros  47,12 

Lâmpadas fluorescentes (clássicas e compactas) e de descarga e baixa pressão  455,00 

Lâmpadas LED   430,00 

Painéis Fotovoltaicos  28,00 
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Rede Recolha  

A rede de recolha de REEE da ERP Portugal era constituída , no final de 2016, por um total de 2 .443 

pontos, mais 472 pontos  do  que em 201 5, associados a quatro tipologias de origem : SGRU, 

Distribuiçã o, Operadores de Gestão de Resíduos e Outros pontos da Rede de Proximidade, onde 

se incluem as escolas e outras entidades.  

 

 

 

 

 

 

Fig. 8ð Canais de recolha da ERP Portugal  

 

Tab. 3 ð Evolução da Rede de Reco lha por tipologia e por Região  

 

 

 Nº de locais de recolha 2015   Nº de locais de recolha 2016  

Tipologia  Continente  RA Açores  Total Continente  RA Açores  Total 

SGRU 74 1 75 68 1 69 

Distribuição  923 13 936 951 12 963 

Op. Gestão de Resíduos  16 9 25 18 9 27 

Outros  (Depositrão e  utentes)  888 47 935 1327 57 1384 

Total 1901 70 1971 2364 79 2443 

Nota:  em 201 6 a rede de recolha não se encontrava implementada na Região Autónoma da Madeira por se aguardar a formalizaç ão do contrato 

com a Entidade Regional Competente . 

 

Graf. 6 ð Locais de recolha em 2016 , por tipologia  
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Relativamente aos locais de recolha de lâmpadas, enquanto equipamento 

eléctrico e electrónico, a ERP Portugal recolhe em todos os pontos da sua rede, 

sempre que requerido.  

Foram inclusivamente desenvolvidos e distribuídos pela rede de recolha, 

equipamentos  logísticos para o acondici onamento deste fluxo específico  de 

resíduos, a saber : dois tipos de caixas , de diferentes capacidades , e content ores 

próprios para a sua deposição.  

  

Em 2016, foram recolhidas lâmpadas em 457 pontos de recolha . 

 

Em termos médios , a disponibilização dos pontos de recolha para a população fixou -se em 4.233 

habitantes por ponto de recolha, o que representa um aumento de disponibilidade de pontos por 

habitante face a 201 5, conforme o gráfico seguinte.  

 

Graf. 7 - Rácio de Habitantes p or Ponto de Recol ha ERP Portugal no final de 2016  

 

A caracterização da rede de recolha em 201 6, segundo a especificidade dos quatro canais 

principais de acesso que constituem a sua organização, é a apresentada seguidamente.  

 

Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU) 

A importância estratégica destas entidades , na consolidação da rede de recolha e no potencial 

de recolhas através das mesmas , advém da população presente nessas áreas geográfica s assim 

como das suas instalações e equipamentos de recolha , que  permitem o acesso à deposição e 

recolha de REEE, conforme distribuição representada no gráfico seguinte.  A Rede de SGRU, pode 

ser consultada no Anexo 4 . 
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Graf. 8 - Rede de Recolha - SGRU 
 

Distribuição  

A rede da Distribuição, nomeadamente os associados da Associação Portuguesa de Empresas 

de Distribuição (APED) , manteve -se, em 2016,  como um importante parceiro no contributo para 

os quantitativos de REEE recolhido s e na consolidação da rede de proximidade  implantada , com 

um total de 96 3 pontos de recolha com a seguinte distribuição geográfica por distrito.  Consultar 

Anexo 5 . 

 

Graf. 9 - Rede de Recolha ð Distribuição  

 

Operadores de Gestão de Resíduos  

A rede de recolha da ERP Portugal integrava , no final de  2016, um total de 2 7 Operadores de 

Gestão de Resíduos , sendo que apenas 23 estiveram activos no ano em análise . Os Operadores 

Privados, estão identificados no Anexo 6, ao presente relatório.   
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Outros ð  Geração Depositrão, Rede Depositrão  e Utentes ERP 

A 31 de Dezembro de  2016, a rede da ERP Portugal contava com  1.384 pontos  denominados 

òOutrosó, sendo 1.102 pontos pertencentes ao projecto Geração Depositrão, 173 pertencentes a 

outros pontos Depositrão  e ainda  com 109  referentes  a utentes do SIGREEE da ERP Portugal . 

 

 
Graf. 10 - Rede de Recolha ð Outros  

 

 

A tabela com os pontos de recolha denominados òOutrosó, podem ser consultados no Anexo 7. 

 

Rede Logística  

 

A rede logística da ERP Portugal , em 2016, integrava 3 1 operadores, menos 2 que em 2015 , 

identificados e com a localização geográfica apresentada na tabela  que consta do Anexo 8. 
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Desempenho na Gestão do Fluxo de REEE  

 

A ERP Portugal, em 2016,  superou , uma vez mais, a meta de recolha prevista na sua licença de 

gestão, tendo para esse efeito recolhido um total de 21.912,3 toneladas de REEE, o que representa  

um acré scimo de  34,8% de recolhas relativamente a 2015 .  

 

O total de 21.912,3 toneladas recolhidas , assegura o cumprimento dos objectivos de recolha , 

estabelecidos para 201 6, segundo os pressupostos aplicáveis para o cálculo da met a, de acordo 

com a alínea b) do ponto 1, do Artigo 5º, do DL 67/2014, de 7 de Maio, seguida mente 

apresentados.  
 

A partir de 2016 : 45 % do peso médio dos EEE colocados no mercado nos 

três anos anteriores, considerando o peso total dos REEE recolhidos 

provenientes de utilizadores particulares e não particulares;  
 

Tab. 4 - Tabela de cálculo do cumprime nto da meta de recolha para 2016  

 

Quantidades declaradas à ERP Portugal a 31 -12-2016 referente aos 3 últimos anos (ton)  

2015 48 916,68 

2014 47 511,67 

2013 45 723,84 

  

Média últimos 3 anos  47 384,06 

Meta  para  2016 45% 21 322,83 

Resultado a tingido pela ERP PT  46,2% 21 912,27 
 

 

O total de recolhas de REEE é composto pela seguinte distribuição relativamente às proveniências 

do Continente e da s Regiões Autónoma dos Açores  e da Madeira . De referir que na Região 

Autónoma da Madeira , a rede de recolha ainda não se encontrava implementada em 2016 , por 

se continuar a aguardar a formalização do contrato com a Entidade Regional Competente.  

 

 
Tab. 5 ð Quantidade de REEE recolhidos  no  Continente e Regiões Autónomas , por categorias operacion ais  

Categoria Operacional  Continente (Ton)  RAA (Ton) RAM (Ton) Total (Ton) 

Grandes Equipamentos S/ Frio  8.918,8 37,6 0 8.956,4 

Outros  8.518,3 24,3 0 8.542,6 

Equipamen tos de Arrefecimento  2.662,8 22,0 0 2.684,7 

Tv/Monitores  1.640,7 16,4 0 1.657,0 

Lâmpadas  68,2 3,3 0 71,6 

Total  21 808,7 103,6 0 21 912,3 

Nota: Na Região Autónoma da Madeira nã o se efectuaram recolhas em 2016 , uma vez que a rede de recolha não se encontrava implementada 

nesta região, pelas razões já referidas.  

 

 

O total nacional recolhido, por categoria operacional, é o apresentado no gráfico seguinte:  
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Graf. 11  ð REEE recolhidos em 2016, em toneladas e por categoria operacional  

 

 

 

Na tabela seguinte, apresentam -se as quantidades  de REEE recolhidas por tipologia de Origem  

da rede de recolha da ERP Portugal.  

 
 

Tab. 6 ð Quantidade de REEE recolhidos  por  tipologia de  origem da rede  

Origem das Recolhas  Total (ton)  

SGRU 1.276,2 

Distribuição  6.858,0 

Operadores de Gestão de resíduos  13.189,7 

Outros (incluindo profissionais)  588,4 

Total 21.912,3 

 

 

As unidades de tratamento fornecem, periodicamente, à ERP Portugal uma caracterização das 

categorias de REEE que lhes são entregues para tratamento, que inclui, entre outros, um balanço 

mássico dos mesmos. Esta informação é depois confirmada através de aud itorias periódicas onde 

são verificadas, in situ as operações de remoção e separação dos componentes e substâncias 

dos equipamentos, obtendo -se evidências relativas à informação reportada anteriormente 

quanto à sua, quantidade e tipologia, e encaminhamento para tratamento específico. É com 

base nestas i nformações que se realiza a conversão das referidas categorias operacionais em 

categorias legais.  

 

Após a validação dessa informação procede -se à realização de um balanço consolidado para 

cada uma das cinco categorias operacionais, com base nas declarações  dos fornecedores, no 

qual são considerados os pesos dos materiais e das fracções enviadas para reciclagem, 

valorização energética e eliminação. A partir do resultado obtido no referido balanço procede -

se à elaboração de um balanço de repartição pelas dez categorias definidas na Directiva 

Europeia. Esta etapa da metodologia é fundamentada em dados apurados em Estudos de 

Categorização, baseados em ensaios de caracterização e amostragem realizados ao longo do 

tempo em instalações de gestão e tratamento.  
 

De seguida apresentam -se os quantitativos das  recolhas em 201 6, por categoria legal .  
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Tab. 7 - Quantidade de REEE recolhidos, por categoria legal 

  
Total (Ton) 

Cat. 1  Grandes electrodomésticos                   11.641,1 

Cat. 2  Pequenos electrodomésticos                     2.849,8 

Cat. 3  Equipamentos informáticos e de telecomunicações                     5.057,8  

Cat. 4  Equipamentos de consumo                     2.131,4  

Cat. 5  Equipamentos de iluminação                        128,8 

Cat. 6  Ferramentas eléctricas e electrónicas                          47,8 

Cat. 7  Brinquedos e equipamento de desporto e lazer                          20,5 

Cat. 8  Aparelhos médicos                            7,7 

Cat. 9  Instrumentos de monitorização e controlo                          10,3 

Cat. 10  Distribuidores automáticos                          17,1 

                   21.912,3 
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Valorização, Reciclagem e Tratamento de REEE  

 

Em 2016, foram tratadas 21.973,63 toneladas de REEE na rede de tratamento da ERP Portugal, 

composta por 7 operadores de tratamento i dentificados na seguinte tabela.  

 
Tab. 8 - Identificação da rede de tratamento  e valorização  

OPERADOR LOCALIZAÇÃO  

Ambicare Industrial - Tratamento de Resíduos, S.A.  Setúbal  

Constantino Fernandes Oliveira & Filhos  Pedroso  

Naturpaiva - Gestão Ambiental, Lda.  Castelo de Paiva  

Ambigroup Reciclagem, S.A.  Seixal 

Renascimento - Gestão e Reciclagem de Resíduos, Lda.  Loures 

Renascimento - Gestão e Reciclagem de Resíduos, Lda.  Algoz  

Renascimento - Gestão e Reciclagem de Resíduos, Lda.  Sanguedo  

 

 

Nas tabelas seguintes, são decompostos os quantitativos tratados pelas categorias legais , e pelas 

categorias operacionais da ERP Portugal:  

 
Tab. 9 - Segregação dos quantitativos trat ados por Categoria Legal em 2016  

Categoria Legal  Total (Ton) 

Grandes electrodomésticos   11.866,45 

Pequenos electrodomésticos   2.754,90  

Equipamentos informáticos e de telecomunicações   4.959,18  

Equipamentos de consumo   2.150,43  

Equipamentos de iluminação   130,04  

    Lâmpadas descarga de gás   12,70  

Ferramentas eléctricas e electrónicas   46,25  

Brinquedos e equipamento de desporto e lazer   19,82  

Aparelhos médicos   7,43  

Instrumentos de monitorização e controlo   9,91  

Distribuidores automáticos   16,52  

Total 21 973,63 

 

 
Tab. 10 - Segregação dos quantitativos tratados por Categoria Operacional da ERP Portugal, em 2016  

Categoria Operacional  Tratado (Ton)  

Grandes Equipamentos S/ Frio  8.936,66 

Outros  8.258,10 

Equipamentos de Arrefecimento  2.929,80 

Tv/Monitores  1.761,67 

Lâmpadas  87,41 

Total 21.973,63 
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Na tabela seguinte apresentam -se os fluxos de REEE tratad os, por cada unidade de tratamento e 

valorização e respectivas operações a que foram sujeitos , po r categoria operacional em 2016.  

 

 
Tab. 11 - Segregação dos REEE tratados por  categoria operacional da ERP Portugal , em 2016  

Operador  
Equip.  

Arrefecim.  
Tv/Monitor  Lâmpadas  

Grandes 

Equip.  s/ 

Frio 

Outros  Total Operações  

Ambicare Industrial - Tratamento 

de Resíduos, S.A.  
-  -  87,41  -  -  87,41  R4 / R12 

Ambigroup Reciclagem, S.A.  2.929,80 1.102,13  -  3.652,25 1.743,91  9.428,08  R12 

Constantino Fernandes Oliveira & 

Filhos  
-  -  -  4.971,98  2.970,63  7.942,61  R12 

Naturpaiva - Gestão Ambiental, 

Lda.  
-  

              

659,54  
-  51,46     654,42  1.365,42  R12 

Renascimento - Gestão e 

Reciclagem de Resíduos, Lda.  
-  -  -  260,97  2.889,15  3.150,11 R12 

 Total 2.929,80  1.761,67              87,41  8.936,66 8.258,10  21.973,63    

 

 

O cumprimento dos objectivos de gestão , relativamente a taxas de valorização e de 

reciclagem/reutilização legalmente previstas , é apurado no âmbito das auditorias periódicas 

realizadas às unidades de tratamento, através da verificação e validação da informação relativa 

a balanços mássicos reali zados por essas unidades , c onsolidada com a informação regular 

enviada à ERP Portugal das taxas de valorização e de reciclagem associadas às quantidades de 

REEE tratados. De seguida apresentam -se os resultados apurados relativamente ao s quantitativos 

trata dos em 2016 . 

 
Tab. 12 - Relação percentual entre objectivos de taxas de valorização e resultados alcançados pela  ERP Portugal no ano de 2016  

Categoria Legal (DL 67/2014)  
Objectivos de 

Valorização  

Resultados ERP 

Portugal  

2016 

Grandes electrodomésticos  Ó85% 98,52% 

Pequenos electrodomésticos  Ó75% 95,15% 

Equipamentos informáticos e de telecomunicações  Ó80% 95,42% 

Equipamentos de consumo e painéis fotovoltaicos  Ó80% 95,96% 

Equipamentos de iluminação  Ó75% 91,95% 

Ferramentas eléctricas e electrónicas  Ó75% 95,15% 

Brinquedos e equipamento de desporto e lazer  Ó75% 95,15% 

Aparelhos médicos  Ó75% 95,15% 

Instrumentos de monitorização e controlo  Ó75% 95,15% 

Distribuidores automáticos  Ó85% 95,15% 

 

 
Tab. 13 - Relação percentual entre objectivos de taxas de reciclagem e reutilização  resultados alcançados pela ERP Portugal no ano de 2015  

Categoria Legal (DL 67/2014)  

Objectivos de 

Reciclagem e 

Reutilização  

Resultados da ERP 

Portugal  

2016 

Grandes electrodomésticos  80% 82,87% 

Pequenos electrodomésticos  55% 84,93% 

Equipamentos informáticos e de telecomunicações  70% 86,35% 

Equipamentos de consumo e painéis fotovoltaicos  70% 89,16% 
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Categoria Legal (DL 67/2014)  

Objectivos de 

Reciclagem e 

Reutilização  

Resultados da ERP 

Portugal  

2016 

Equipamentos de iluminação  55% 87,99% 

          Lâmpadas de descarga de gás  80% 
88,10% 

Ferramentas eléctricas e electrónicas  55% 
84,93% 

Brinquedos e equipamento de desporto e lazer  55% 
84,93% 

Aparelhos médicos  55% 
84,93% 

Instrumentos de monitorização e controlo  55% 
84,93% 

Distribuidores automáticos  80% 84,93% 

 

 

No mesmo âmbito da aferição dos objectivos de gestão, também é verificado o cumprimento 

dos requisitos fixados no anexo V do DL 67/2014, relativo ao tratamento selectivo de materiais e 

componentes de REEE, através das auditorias e visitas técnicas periódic as realizadas aos 

operadores de tratamento e valorização. Nestas acções verificam -se in situ as operações de 

remoção e separação dos componentes , listados no referido anexo , e obtêm -se evidências 

relativas à informação reportada pelos recicladores quanto à  quantidade e tipologia dos 

componentes retirados e encaminhados para tratamento específico.  

 

De acordo com esta metodologia e informação, foram -nos reportadas  as quantidades de 

materiais e componentes dos REEE sujeitas a valorização e reciclagem por categoria e por 

material em 2016 , apresentadas na s tabela s seguinte s. 

 
Tab. 14 - Fracções resultantes do tratamento  de Grandes Equipamentos s/ Frio  

 Grandes Equipamentos s/ Frio  

Fracções resultantes do tratamento no 

período em referência  

Reciclagem  

(ton)  

Valorização 

Energética  

(ton)  

Eliminação ou 

outras operações 

(ton)  

Metais ferrosos  4.304,07  17,02  17,02  

Metais não ferrosos  289,51  -    -    

Plásticos (sem retardador de chama)  102,86  -    0,75  

Vidro  24,27  -    -    

Outr as fracções  2.571,94  1.344,31  0,27  

  
 

Tab. 15 - Fracções resultantes do tratamento  de Outros  

 Outros  

Fracções resultantes do tratamento no 

período em referência  
Reciclagem  

(ton)  

Valorização 

Energética  

(ton)  

Eliminação ou 

outras operações 

(ton)  

Metais ferrosos  3.253,84                                   -                              33,42  

Metais não ferrosos  1.221,62                                   -                                1,50  

Plásticos (sem retardador de chama)  1.567,09                            35,93                          108,97  

Vidro  -                                     -                                     -    
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Outr as fracções  624,59 774,38                              6,26  

Tab. 16 - Fracções resultantes do tratamento  de Tv/Monitores  

 Tv/Monitores  

Fracções resultantes do tratamento no 

período em referência  

Reciclagem   

(ton)  

Valorização 

Energética Total  

(ton)  

Eliminação ou 

outras operações 

(ton)  

Metais ferrosos   218,45   -     -    

Metais não ferrosos   61,48   -     -    

Plásticos (sem retardador de chama)   186,44   18,31   9,16  

Vidro   572,83   -     -    

Outr as fracções   30,91   3,63   0,20  

 

 
Tab. 17 - Fracções resultantes do tratamento  de Equipamentos de Arrefecimento  

 Equipamentos de Arrefecimento  

Fracções resultantes do tratamento no 

período em referência  
Reciclagem (ton)  

Valorização 

Energética  

(ton)  

Eliminação ou 

outras operações 

(ton)  

Metais ferrosos   1.571,39   -     -    

Metais não ferrosos   172,01   -     -    

Plásticos (sem retardador de chama)   467,30   -     -    

Vidro   3,19   -     -    

Outr as fracções   209,39   493,78   -    

 

Tab. 18 - Fracções resultantes do tratamento  de Lâmpadas (fluo)  

 Lâmpadas (Fluo rescentes ) 

Fracções resultantes do tratamento no 

período em referência  

Reciclagem  

(ton)  

Valorização 

Energética  

(ton)  

Eliminação ou 

outras operações 

(ton)  

Metais ferrosos   -     -     -    

Metais não ferrosos   2,45   -     0,61  

Plásticos (sem retardador de chama)   1,34   -     2,85  

Vidro   63,39   -     -    

Outr as fracções   -     -     4,06  
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Tab. 19 - Fracções resultantes do tratamento  de Lâmpadas (DG)  

 Lâmpadas (Descarga Gás)  

Fracções resultantes do tratamento no 

período em referência  

Reciclagem  

(ton)  

Valorização 

Energética  

(ton)  

Eliminação ou 

outras operações 

(ton)  

Metais ferrosos   1,78   -     0,76  

Metais não ferrosos   -     -     -    

Plásticos (sem retardador de chama)   -     -     -    

Vidro   9,41   -     0,50  

Outr as fracções    -     -     0,25  

 

Cumprimento dos requisitos fixados no anexo V do DL 67/2014, relativo ao tratamento  selectivo 

de materiais e componentes de REEE . 

Tab. 20 - Fracções resultantes do tratamento  de acordo com o anexo V do DL 67/2014  

Fracções resultantes do tratamento no período em 

referência  

TOTAL  

(ton)  

% do Total de 

Resíduos 

Tratados  

Condensadores com policlorobifenilos (PCB) nos termos do 

Decreto -Lei n.º 277/99, de 23 de Junho, alterado pelo Decreto -Lei 

n.º 72/2007, de 27 de Março;  

9,00 0,04% 

Componentes contendo mercúrio, como interruptores ou 

lâmpadas de retroiluminação;  
                     0,03  0,00% 

Pilhas e baterias;                     19,30  0,09% 

Placas de circuitos impressos de telemóveis em geral e de outros 

aparelhos, se a superfície das placas de circuito impresso for 

superior a 10 centímetros quadrados;  

                 201,59  0,92% 

Cartuchos de toner, líquido e pastoso, bem como de toner de cor;                       2,07  0,01% 

Plásticos contendo retardadores de chama bromados;                   129,54  0,59% 

Resíduos de amianto e componentes contendo amianto;                            -    0,00% 

Tubos de raios catódicos;                   405,55  1,85% 
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Fracções resultantes do tratamento no período em 

referência  

TOTAL  

(ton)  

% do Total de 

Resíduos 

Tratados  

Clorofluorocarbonetos (CFC), hidroclorofluorocarbonetos (HCFC) 

hidrofluorocarbonetos (HFC), hidrocarbonetos (HC);  
7,53  0,03% 

Lâmpadas de descarga de gás;  -    0,00% 

Ecrãs de cristais líquidos (com a embalagem, sempre que 

adequado) com uma superfície superior a 100 centímetros 

quadrados e todos os ecrãs retroiluminados por lâmpadas de 

descarga de gás;  

-    0,00% 

Cabos eléctricos para exterior;  793,10  3,61% 

Componentes contendo fibras cerâmicas refractárias, tal como 

definidos no Decreto -Lei n.º 209/99, de 11 de Junho;  
-    0,00% 

Componentes contendo substâncias radioactivas, com excepção 

dos componentes que estejam abaixo dos limiares de isenção 

estabeleci dos no artigo 3.º e no anexo I da Directiva n.º 

96/29/EURATOM, transposta para o direito nacional pelo Decreto -

Lei n.º 140/2005, de 17 de Agosto;  

-    0,00% 

Condensadores electrolíticos que contenham substâncias que 

causam preocupação (altura: > 25 mm, diâmetro > 25 mm ou 

volumes de proporções semelhantes).  

               0,42  0,00% 

 
1.568,13 7,1% 

 

Ainda  no contexto da verificação da informação necessária ao cálculo das metas de valorização 

foram realizadas, em 201 6, as seguintes auditorias aos diversos parceiros do SIGREEE: 

 
Tab. 21 ð Auditorias aos diversos parceiros  

Parceiros SIGRE Nº de Auditorias Realizadas  

Produtores  0  

Operador es Logística  1 

Operadores Tratamento  5 

Total 6 
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SENSIBILIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

E INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
























































































































































































































































